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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Introdução: As infecções sexualmente 
transmissíveis (IST) merecem atenção especial 
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da saúde pública, visto que sua incidência é alta em muitos países e estão entre as 
cinco primeiras doenças mais acometidas em adultos nos países em desenvolvimento. 
A pesquisa tem como objetivo informar os principais cuidado relacionados gravidas 
diagnosticadas com infecção sexualmente transmissível. Metodologia: O presente 
estudo tratara-se de uma pesquisa exploratória do tipo revisão de literatura. As 
realizações das buscas consistiram entre abril a junho de 2019, utilizou-se as bases 
de dados Scielo, Science Direct, Lilacs e PubMed com o recorte temporal de 2013 a 
2019, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a obras utilizadas para 
o desenvolvimento desta revisão. Com os descritores utilizados de modo associado 
e isolados foram “GESTANTES”; “DIAGNÓSTICO” e “IST”, em inglês e português. 
Resultado e Discussão: Dentro dessas buscas foram encontrados 899 artigos, porém, 
após a exclusão de achados duplicados e incompletos. Ao final das análises, 8 artigos 
foram incluídos na revisão, onde possuíam os descritores inclusos no tema e/ou resumo 
e foram incluídos porque melhor se enquadraram no objetivo proposto. Conclusão: No 
Brasil existem poucas informações sobre a real prevalecimento das infecções genitais 
em gestantes, é de grande relevância à importância das principais características das 
mulheres afetadas para assim determinar medidas de prevenção e controle e desta 
maneira minimizar os problemas à gestante e ao bebê.
PALAVRAS-CHAVE: “GESTANTES”; “DIAGNÓSTICO” e “IST”

CARE OF PREGNANT WOMEN DIAGNOSED WITH A SEXUALLY TRANSMITTED 

INFECTION

ABSTRACT: Introduction: sexually transmitted infections (STIS) deserve special 
attention of public health, given that its incidence is high in many countries and are among 
the first five diseases most affected in adults in developing countries. The research 
aims to inform the main care pregnant related diagnosed with a sexually transmitted 
infection. Methodology: The present study befriended is a type of exploratory research 
literature review. The achievements of the searches consisted between April and June 
2019, we used the databases Science Direct, Scielo, Lilacs, and PubMed with the 
temporal clipping from 2013 to 2019, where there was a careful selection in respect to 
works used for the development of this review. With the descriptors used so associated 
and isolates were "pregnant"; "diagnosis" and "IST", in English and Portuguese. Results 
and Discussion: Within these searches were found 899 articles, however, after the 
exclusion of duplicate findings and incomplete. At the end of the analyzes, 8 articles 
were included in the review, where they had the descriptors included in the theme and/or 
summary and were included because they best fit the proposed objective. Conclusion: 
In Brazil, there is little information about the real prevalecimento of genital infections in 
pregnant women, it is of great relevance to the importance of the main characteristics 
of the women affected to determine measures for prevention and control and in this 



Ciências da Saúde Campo Promissor em Pesquisa Capítulo 12 102

way to minimize the problems for the mother and baby.
KEYWORDS: "PREGNANT"; "DIAGNOSIS" AND "IST"

1 | 	INTRODUÇÃO

As infecções sexualmente transmissíveis (IST) merecem atenção especial da 
saúde pública, visto que sua incidência é alta em muitos países e estão entre as cinco 
primeiras doenças mais acometidas em adultos nos países em desenvolvimento. 
Mesmo com o grande conhecimento sobre IST, ainda é notada um grande 
alastramento das mesmas, por diversos fatores, como início precoce das atividades 
sexuais, multiplicidade de parceiros e uso de bebidas alcoólicas/drogas ou afins, 
renda familiar baixa entre outros. No Brasil, as ações voltadas para a educação no 
campo da saúde, apesar dos avanços deste debate, ainda apresentam uma visão 
higienista, marcada pelo modelo biomédico, em que as informações básicas sobre a 
prevenção de doenças padronizadas têm alcance limitado, reduzindo os problemas 
de saúde ao controle de agentes biológicos e responsabilizando o sujeito pelas 
suas condições de saúde (ARAÚJO et al., 2019).

Dados do Programa Nacional de infecção Sexualmente Transmissíveis 
(IST) do Ministério da Saúde acerca da prevalência de algumas IST apontaram 
que, entre 3.303 gestantes, a prevalência de infecção por clamídia foi de 9,4%, 
infecção gonocócica de 1,5% e de Papilomavírus Humano (HPV) foi de 40,4%.
As consequências mais sérias e de maior duração que afetam às mulheres são: 
doença inflamatória pélvica, câncer cervical, infertilidade, aborto espontâneo e 
gravidez ectópica, que podem levar ao óbito materno (OLIVEIRA et al., 2013).

As gestantes são muito afetadas pelas sequelas das infecções que, quando 
não diagnosticadas precocemente e tratadas de forma correta, podem apresentar 
complicações como parto prematuro, ruptura prematura de membranas, baixo peso 
ao nascer, aborto e morte neonatal, dentre outras. Na gestação, algumas alterações 
no trato genital inferior próprias desse período, como a hipertrofia das paredes 
vaginais, o aumento do fluxo sanguíneo e da temperatura, o aumento da imunidade 
não específica e da acidez vaginal, apesar de terem função protetora sobre o útero, 
a gravidez e o feto, podem predispor à aquisição de infecções vaginais, requerendo 
uma atenção especial no período pré-natal de baixo risco, com a finalidade de 
esclarecer as alterações de flora vaginal e prevenir a transmissão vertical. Para a 
identificação dessas infecções, alguns exames importantes podem ser realizados 
(LIMA et al., 2013).

A maior dificuldade para o monitoramento de alguns desses agravos é a baixa 
adesão e o consecutivo tratamento dos parceiros das mulheres diagnosticadas na 
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rede assistencial. É um problema que ocorre com todas as IST e está associado aos 
vários fatores socioculturais, tais como o preconceito, a falta de educação sexual, 
a dificuldade de avisar o parceiro para também procurar o auxílio médico, além da 
dificuldade de percepção da doença. A educação/saúde efetiva das IST previne o 
desenvolvimento de complicações e sequelas, diminuindo o avanço dessas infecções 
na comunidade. O tratamento adequado dessas infecções em um primeiro contato 
entre pacientes e profissionais de saúde é, portanto, uma importante medida de 
saúde pública (OLIVEIRA et al., 2013).

A pesquisa tem como objetivo informar os principais cuidado relacionados 
gravidas diagnosticadas com infecção sexualmente transmissível

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo tratara-se de uma pesquisa exploratória do tipo revisão de 
literatura. A pesquisa exploratória visa a proporcionar ao pesquisador uma maior 
familiaridade com o problema em estudo. Este tipo de pesquisa tem como meta 
tornar um problema complexo mais explícito ou mesmo construir hipóteses mais 
adequadas.

As realizações das buscas consistiram entre abril a junho de 2019, utilizou-se 
as bases de dados Scielo, Science Direct, Lilacs e PubMed com o recorte temporal 
de 2013 a 2019, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a obras 
utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Com os descritores utilizados de 
modo associado e isolados foram “GESTANTES”; “DIAGNÓSTICO” e “IST”, em 
inglês e português.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentro dessas buscas foram encontrados 899 artigos, porém, após a exclusão 
de achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 34 obras, desses, foram 
lidos individualmente por cinco pesquisadores, na presença de discordâncias entre 
estes, um sexto pesquisador era consultado para opinar quanto à inclusão ou não 
do artigo. Ao final das análises, 8 artigos foram incluídos na revisão, onde possuíam 
os descritores inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque melhor se 
enquadraram no objetivo proposto.

As Infecções sexualmente transmissíveis (IST) são ocasionadas por agentes 
patogênicos (vírus, fungos, bactérias e protozoários), sendo disseminada, 
principalmente, por contato sexual sem proteção, transfusão de sangue contaminado, 
compartilhamento de objetos perfurocortantes contaminados. A transmissão por IST 
pode ocorrer também durante a gestação, parto e amamentação. Essas infecções 
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podem se manifestar de forma de úlcera genital, corrimento uretral, corrimento 
vaginal e doenças inflamatórias pélvicas (ARAÚJO, 2019).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), todos os dias, mais de 
um milhão de pessoas contrai uma IST, na maioria dos casos, as infecções são 
assintomáticas ou apresentam sintomas que não são reconhecidos como os de 
uma infecção sexualmente transmissível e nesse mesmo contexto assintomático,  
números de casos da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é subestimado. 
Assim, é uma oportunidade e porta de entrada para outras IST. Tais infecções 
constituem uma das principais preocupações em termos de saúde pública dada a 
elevada morbidade e mesmo a mortalidade a elas associada (FERNANDES et al., 
2016).

Contrair quaisquer IST eleva à exposição do indivíduo à infecção pelo Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV), assim como, uma pessoa soropositiva com uma 
IST aumenta o grau de transmissibilidade desse vírus para uma pessoa saudável. 
O HIV é uma IST e está entre os problemas de saúde pública mais comum no Brasil 
e em todo o mundo. O diagnóstico em tempo hábil, e o acompanhamento clínico 
adequado, aumentaram não somente a expectativa de vida, mas, também a qualidade 
de vida das pessoas vivendo com HIV/AIDS. Apesar da terapia medicamentosa as 
pessoas vivendo com HIV/AIDS se tornam exposto a outras infecções, as mais 
comuns nesse grupo no Brasil são: hepatites B e C e a tuberculose, juntas, retratam 
uma das principais causas de óbito entre as pessoas infectadas pelo HIV (GALVÃO; 
COSTA; GALVÃO, 2017).

Foram notificados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan) 
247.795 casos de infecção pelo HIV no Brasil, sendo 17,0% na Região Nordeste. 
O número de casos de sífilis adquirida registrados no Sinan no período de 2010 a 
junho de 2018 foi de 479.730 casos. Em 2010, quando a sífilis adquirida teve sua 
notificação compulsória implantada, a taxa de detecção era de 2,0 casos por 100 
mil habitantes, em 2017, apenas sete anos depois, os números alcançaram 58,1 
casos por 100 mil habitantes. Em comparação com o ano de 2016, 2017 apresentou 
um aumento de 31,8% no número de notificações de sífilis adquirida, 24,8% nas 
de sífilis gestacional e 16,4% nas de sífilis congênita. Esse aumento constante no 
número de casos registrados de sífilis em gestantes, congênita e adquirida pode ser 
atribuído, em parte, ao aumento da cobertura de testagem, com a ampliação do uso 
de Testes Rápidos (TRs)  (ARAÚJO, 2019).

Assim como o HIV, a sífilis, as hepatites existem outras IST com complicações 
sobre a gestação e o feto, assim como as infecções por Neisseria gonorrhoea 
e Chlamydia trachomatis, que levam ao sofrimento materno, aborto, parto 
prematuro, morte fetal, doenças congênitas e morte do recém-nascido. Contudo, na 
epidemiologia, a transmissão vertical do HIV e da sífilis apresentam sintomatologias 
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mais preocupantes que as demais. Além disso, é comum que as gestantes apresentem 
uma etapa de susceptibilidade maior que a mulher não grávida à superveniência de 
infecções, pois, no processo de gravidez, as respostas imunológicas podem estar 
diminuídas. Por isso a importância do acompanhamento especifico as gestantes, 
com o intuito de identificar precocemente a intercorrência de doenças infecciosas 
adquiridas, especialmente as vinculadas às IST (MOUTA et al., 2018).

 A prevalência dessas infecções neste grupo é alta, com mais de 50% das 
mulheres apresentando sorologia positiva ou manifestações clínicas de alguma 
doença ou infecção genital. O rastreamento pré-concepção e pré-natal na mãe, 
ou neonatal na criança, quando está disponível, tem uma importância fundamental 
para o diagnóstico e tratamento precoce (PEDER et al., 2018).

Outra abordagem efetiva à IST é a realização de educação em saúde, sendo 
uma das principais estratégias de promoção da saúde no contexto da atenção 
primária, bem como, durante o período gravídico puerperal torna-se fundamental 
essa ferramenta para a promoção da saúde e qualidade de vida no contexto familiar 
da mulher e do bebê .Onde as infecções transmissíveis ao feto durante a gravidez, 
muitas vezes, podem cursar silenciosamente em mulheres aparentemente sadias. 
Em certas ocasiões, como é o caso da gestação, as características clínicas 
esperadas em determinada patologia podem estar mascaradas, perdendo-se o 
perfil epidemiológico tradicional para seu diagnóstico. (RICCI et al., 2016).

E muitas gestantes recebem alta e não retornam após o tratamento onde 
significa que não se tem informações se realmente ocorreu a cura. Sabe se que se 
as mulheres não se curaram podem estar sendo fonte de transmissão para outras 
pessoas, no entanto para interromper a transmissão dessas infecções o ideal é 
evitar a reinfecção, é fundamental que os parceiros também sejam testados e 
tratados, com orientação de um profissional de saúde. O acompanhamento pré-
natal, com busca de provável infecção por meio de exames laboratoriais poderia 
evitar complicações ao feto e à gestante. Diante disso, é de total importância que 
essas mulheres recebam tratamento, cuidados e prevenção adequada (PEDER et 
al., 2018).

O Teste rápido para o HIV possibilita o diagnóstico, enquanto que os para 
sífilis e hepatites B e C são considerados testes de triagem. No Brasil, o processo 
de implantação dos testes rápidos iniciou em 2002 com a Portaria MS nº 2104, 
que instituiu o Projeto Nascer Maternidades, com objetivo de reduzir a transmissão 
vertical do HIV e a morbimortalidade associada à sífilis congênita, a ampliação da 
oferta e execução dos TRs, no âmbito da atenção ao pré-natal, na rede básica, para 
gestantes e seu parceiro(a) sexual. O diagnóstico oportuno é fundamental para 
a redução da transmissão vertical, assim, com o objetivo de qualificar o cuidado 
materno-infantil, as equipes de atenção primária são instruídas a realizar os testes 
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rápidos para o diagnóstico do HIV, sífilis e hepatites virais de preferência no primeiro 
e terceiro trimestres de gestação (ARAÚJO, 2019).

Portanto como na epidemiologia, a transmissão vertical do HIV e da sífilis 
apresentam sintomatologias mais preocupantes que as demais, o tratamento 
adequado com penicilina para a sífilis é capaz de prevenir 97% dos casos de 
transmissão vertical, sendo os melhores resultados obtidos quando o tratamento é 
efetuado por volta da 24º a 28º semana gestacional e em gestantes com diagnóstico 
atual ou prévio de infecção pelo HIV independentemente da situação virológica, 
clínica ou imunológica – iniciarão o mesmo esquema de primeira linha (associação de 
tenofovir + lamivudina + efavirenz), porém no Serviço de Assistência Especializado 
(SAE) .Portanto, que as gestantes procurem esse serviço assim que estabelecido o 
diagnóstico de infecção por HIV (FRANCO et al., 2016; DOMINGUES; LEAL, 2016).

4 | 	CONCLUSÃO

No Brasil existem poucas informações sobre a real prevalecimento das 
infecções genitais em gestantes, é de grande relevância à importância das principais 
características das mulheres afetadas para assim determinar medidas de prevenção 
e controle e desta maneira minimizar os problemas à gestante e ao bebê.

O acompanhamento do Pré-natal, a menos que existem outras condições de 
risco a gestante, deverá ser feito na atenção primária. Recomenda- se também a 
manutenção da terapia antirretroviral (TARV) após o parto independentemente do 
nível de LT-CD4+ no início do tratamento.
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e cardiovasculares, montagem de rotinas de treinamento, orientação postural e execução de 
exercícios, periodização do treinamento e treinamento resistido com enfoque em hipertrofia 
máxima e promoção da saúde. Atualmente está desenvolvendo estudos com diferentes 
extratos de Punica granatum L. em animais da linhagem Wistar, associado ao exercício 
físico de força. Recentemente, participou como coautor de um estudo de metanálise inédita 
intitulada: Comparative Meta-Analysis of the Effect of Concentrated, Hydrolyzed, and Isolated 
Whey Protein Supplementation on Body Composition of Physical Activity Practitioners, que 
buscou verificar a eficiência de whey protein dos tipos concentrado, isolado e hidrolisado 
comparado a placebos isocalóricos sobre os desfechos de composição corporal em adultos 
saudáveis praticantes de atividade física.

LUIS HENRIQUE ALMEIDA CASTRO - Possui graduação em nutrição pela Universidade 
Federal da Grande Dourados concluída em 2017 com a monografia “Analysis in vitro and 
acute toxicity of oil of Pachira aquatica Aublet”. Ainda em sua graduação, no ano de 2013, 
entrou para o Grupo de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde sendo um de seus membros mais 
antigos em atividade realizando projetos de ensino, pesquisa e extensão universitária desde 
então. Em 2018 entrou no Curso de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados com o projeto de pesquisa: “Avaliação 
da Toxicidade Reprodutiva Pré-clínica do Óleo da Polpa de Pequi (Caryocar brasiliense 
Camb.)” no qual, após um ano e seis meses de Academia, obteve progressão direta de nível 
para o Curso de Doutorado considerando seu rendimento acadêmico e mérito científico de 
suas publicações nacionais e internacionais; além disso, exerce no mesmo Programa o cargo 
eletivo (2018-2019) de Representante Discente. Em 2019 ingressou também no Curso de 
Especialização em Nutrição Clínica e Esportiva pela Faculdade Venda Nova do Imigrante. 
Atua desde 2018 enquanto bolsista de Pós-Graduação pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) desenvolvendo pesquisas em duas principais linhas 
de atuação: nutrição experimental, na qual desenvolve estudos farmacológicos e ensaios de 
toxicidade com espécies vegetais de interesse para a população humana; e, nutrição esportiva, 
no tocante à suplementação alimentar, metabolismo energético, fisiologia do exercício e 
bioquímica nutricional. Atualmente é revisor científico dos periódicos Journal of Nutrition and 
Health Sciences, Journal of Human Nutrition and Food Science e do Journal of Medicinal Food. 
É ainda membro do Corpo Editorial do Journal of Human Physiology e membro do Conselho 
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Técnico Científico da própria Atena Editora.

SILVIA APARECIDA OESTERREICH - Possui graduação em Ciências Biológicas pelas 
Faculdades Reunidas de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas de 
Palmas (FACEPAL), com especialização em Biologia pela Universidade Estadual do Centro-
Oeste (UNICENTRO-PR). Em 2000 obteve o título de Doutora em Ciências da Atividade Física 
e Desportes pela Universidade de León- Espanha, revalidado pela Universidade de São Paulo 
como Doutorado em Educação Física, área de concentração Biodinâmica do Movimento 
Humano. Atualmente é professora associada de Fisiologia Humana e diretora da Faculdade 
de Ciências da Saúde (FCS) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 
Docente do quadro permanente dos Programas de Pós-Graduação em Ciências da Saúde 
(mestrado e doutorado) e Nutrição, Alimentos e Saúde, (mestrado) da FCS. Líder do grupo 
de pesquisa Biologia aplicada à saúde com três orientações em andamento de doutorado e 
cinco de mestrado. Coordenadora do Laboratório de Ensaios Toxicológicos (LETOX) da FCS 
onde desenvolve pesquisas na área de Farmacologia, ensaios pré-clínicos visando avaliar a 
ação farmacológica de compostos ativos naturais sobre os sistemas orgânicos (toxicidade e 
genotoxicidade) e fatores de risco associados à saúde.
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